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Ementa: O curso objetiva introduzir a análise da família de uma perspectiva sociodemográfica. Serão analisadas as contribuições da
Demografia para a construção de uma análise interdisciplinar da família.

Programa
I - Introdução : O interesse da demografia pela família

1-Conceito de família da perspectiva das Ciências Sociais

2-O olhar demográfico sobre a família
3-Interdisciplinaridade na construção do conceito de família

II - A família como unidade de análise

1-operacionalização do conceito de família no Censo e na Pnad : limites e implicações
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2-a família na perspectiva temporal
3-o qualitativo e o quantitativo na análise da família

III - Temas clássicos da análise demográfica sobre Família

1- Composição dos domicílios. Chefia e Parentesco

2- A dimensão conjugal : Nupcialidade

3-Formação da prole: o “tamanho da família”.

IV - Mudança social e mudanças de agenda nos estudos sobre a família

1-A “descoberta” do gênero e as transformações na família

2- O envelhecimento e relações intergeracionais
3- A família na segunda transição demográfica

V - Família e Políticas Sociais : a contribuição possível da demografia
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